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OSindsep-DF e o Comando Geral de Greve 
do DF programaram uma série de ativida-
des para esta semana com o objetivo de 

exigir que o governo apresente imediatamen-
te a proposta financeira aos servidores fede-
rais. As atividades no DF se somam às ações 
nacionais organizadas pela Condsef e o Co-
mando Nacional de Greve. A participação de 
todos os setores é imprescindível para forçar o 
governo a abrir negociações efetivas.

Hoje, a semana de mobilização tem início com 
um “panelaço” com concentração na sede do Mi-
nistério da Saúde e saída às 10h em direção ao 
Planejamento (bloco K). Todos estão convidados 
a fazer muito barulho na porta da ministra Mi-
riam Belchior. 

Semana de mobilização

Calendário naCional

Também hoje, a partir das 14h30, os servidores 
visitam a concentração da greve dos servidores 
da Funai para prestar solidariedade ao setor, que 
vem sofrendo com o desmonte do órgão. Recen-
temente, o governo publicou o Decreto 7.778, 
de 27 de julho de 2012, que reestrutura a Funai e 
altera uma série de postos. A exemplo do nefas-
to Decreto 7.056/09, mais uma vez a direção da 
Funai mexeu na estrutura do órgão sem envol-
ver os servidores e os índios na discussão. 
Amanhã, além dos piquetes de convencimento 
na portaria dos órgãos em greve, haverá uma 
atividade no Aeroporto de Brasília, a partir das 
9h, para pedir apoio aos parlamentares às reivin-
dicações dos servidores. O objetivo é esclarecer 
os deputados e senadores sobre a Campanha 

Salarial de 2012 e a necessidade da presidenta 
Dilma Rousseff abrir verdadeira negociação com 
os servidores. 
Na quinta-feira (09/08), o ato é pelo Dia Nacional 
de Luta, com atos e protestos em diversas capi-
tais brasileiras. No DF, a CUT-DF e suas entidades 
filiadas realizarão uma marcha na Esplanada dos 
Ministérios. 
Na sexta-feira (10/08), o Comando Geral de Gre-
ve se reunirá às 10h no auditório do Sindsep-DF 
para avaliar os possíveis avanços nas negocia-
ções e discutir as ações de mobilização para a 
próxima semana, que incluem a instalação na 
segunda (13/08) do Acampamento dos grevistas 
na Esplanada dos Ministérios, entre outras ativi-
dades (veja calendário).

n 9/08 - Ato nos Estados;
n 13 a 17/08/ - Acampamento na Esplanada dos Ministérios;
n 15/08 – Marcha Nacional a Brasília;
n 17/08 - Plenária Unificada na Esplanada dos Ministérios.
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MAPA

MPlanejamento
Na semana que passou, o coordenador da CGIT, César 
Brod, se recusou a cortar o ponto dos servidores de seu 
setor que estão em greve e colocou o seu cargo à dispo-
sição do governo. Veja carta aberta que Brod publicou 
nas redes sociais abaixo. Ao lado, carta de solidariedade 
assinada pelos servidores em greve da CGIT. 

Na concentração da greve, dia 3/08, os servidores do 
Ministério Turismo encontraram o ministro Gastão Dias 
Vieira e pediram seu apoio para o atendimento das rei-
vindicações. Na ocasião, o ministro se comprometeu 
a telefonar para o secretário de Relações do Trabalho, 
Sérgio Mendonça, para intervir na apresentação de 
uma proposta à categoria. 

Em assembleia dia 3/08, os servidores do Ministério do 
Esporte aprovaram por unanimidade a participação 
nas atividades convocadas pelo Sindsep-DF e inte-
grantes do Calendário Nacional de Mobilização. Os ser-
vidores foram informados que o sindicato enviou ofício 
ao ministro Aldo Rebelo solicitando audiência urgente 
para tratar das reivindicações específicas do setor.

MEsporte

Amanhã, os servidores do Ministério da Cultura e dos 
órgãos vinculados (Iphan, Ibram, Funarte, ASBN, FCP) 
farão uma paralisação pelo atendimento das reivindi-
cações da Campanha Salarial de 2012. A paralisação foi 
aprovada em assembleia no dia 2/08, que aprovou a 
realização de mobilizações em frente aos locais de tra-
balho durante a manhã e, às 14h30, de uma assembleia 
unificada na Esplanada dos Ministérios, em frente ao 
MinC sede, para discutir a seguinte pauta:
n Demandas e propostas para os servidores da Cultura 
e os demais do Executivo Federal;
n Negociação da Condsef com o Ministério do Plane-
jamento;
n Paralisação dos servidores da Cultura no dia 13/08;
n Encaminhamentos

Nesta quarta-feira, dia 8/08, os servidores do Banco 
Central farão uma greve de um dia, com vigília em fren-
te ao Palácio do Planalto. A paralisação foi aprovada 
em assembleia com cerca de 400 servidores do BC, no 
dia 2/08. No dia 20/08, os servidores votam a se reunir 
em assembleia para discutir a adesão à greve nacional 
do funcionalismo por tempo indeterminado caso, até 
lá, o governo não apresente uma proposta que atenda 
as reivindicações da categoria.  

Amanhã, os servidores do Ministério do Meio Ambien-
te paralisam suas atividades para cobrar do governo 
a reestruturação da Carreira de Especialista em Meio 
Ambiente e do Pecma. O governo se comprometeu a 
apresentar uma proposta ao setor no dia 31/07, mas 
cancelou a reunião sem qualquer justificativa e até o 
fechamento desta edição não havia agendado uma 
nova data. Como protesto, no dia 31/07, os servidores 
do órgão fizeram um ato em frente ao Planejamento 
(bloco C) para exigir a apresentação da proposta. 

Bacen

Em assembleia realizada dia 3/08, os servidores do Mi-
nistério da Agricultura (MAPA) deliberaram por partici-
par de todas as atividades do calendário de mobiliza-
ção do Sindsep-DF.  

Esta semana será de intensa mobilização para os ser-
vidores em greve do Ministério da Saúde e da Funasa. 
O Comando de Greve do setor organizou uma série 
de atividades. Hoje, os servidores fazem um “panela-
ço” em frente à sede do órgão com saída para o bloco 
K, às 10h.

MSaúde/Funasa

Os servidores da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) realizam assembleia 
amanhã, 14h, no SBN, quadra 2, Bloco L, Lote 06.

Hoje, o acampamento da greve da Funai receberá a 
visita dos demais setores em greve, às 14h30.

Funai

Capes

 Meio Ambiente

Cultura e vinculados

“O PT como patrão
Acabo de receber esse email:
“Orientação sobre a folha de ponto dos servidores em greve
Informo que, seguindo orientação superior do MP, os 
grevistas deverão ter os pontos cortados, desta forma 
não deverá constar nenhuma observação na folha de 
ponta dos servidores que estão de greve e não registra-
ram o ponto. Já aqueles servidores que estão de greve e 
mesmo assim registraram o ponto deverão ter seus pon-
tos cortados (anulados) já que não trabalharam.
Quanto aos servidores que estão trabalhando normal-
mente e que não puderam trabalhar no dia 5 de julho 
por causa da greve dos ônibus podem ter seu dia abo-
nado, código 05.”
Sou coordenador geral de inovações tecnológicas do 
departamento de sistemas de informação da secreta-
ria de logística e sistemas de informação do ministério 
do planejamento, orçamento e gestão do governo do 
Brasil. Estou neste cargo desde setembro de 2011. Hoje 
comunico, publicamente, meu pedido de exoneração.
Todos sabem qual é meu salário graças à Lei de Aces-
so à Informação. Preciso deste salário e, de fato, tenho 
orgulho em merecê-lo. Mas a partir do momento em 
que tenho que ferir meus princípios para manter mi-
nha remuneração, meus princípios sempre ganharão 
o jogo, independente do que virá depois.
Trabalho, há bastante tempo, com o conhecimento li-
vre e modelos de negócios baseados nisso. Em Porto 
Alegre, no final dos anos 1990, tive o prazer de ver um 
projeto de governo crescer levando em conta a cren-
ça em que a liberdade ampla para todas as formas de 
conhecimento era um fator gerador de inovação tec-
nológica e de criação de emprego e renda. Apoiei esse 
projeto mas nunca integrei nenhum quadro do gover-
no até setembro de 2011, quando assumi o cargo aci-
ma mencionado, e passei a ser o responsável pelo Por-
tal do Software Público Brasileiro, pela Infraestrutura 
Nacional de Dados Abertos, além de outras atividades.
Não foi fácil, vindo da iniciativa privada e há mais de 
doze anos como empresário, aprender a hierarquia e 
a burocracia que são parte de um emprego público. 
Aliás, esse é um aprendizado constante. Mas segui 
trabalhando com minha paixão: liberdade de conheci-
mento como geração de inovação e riqueza.
No decorrer de meu trabalho deparei-me com a greve 
do funcionalismo federal, à qual aderiram muitos dos 
que estavam sob minha coordenação. Enfrentar uma 
greve como executivo público foi algo totalmente iné-
dito para mim. Acompanhei greves desde o tempo de 

meu avô, no surgimento do PT. Toda a articulação para 
as greves, para a criação de uma força que mudasse o 
estado, conscientizou uma população que colocou o 
PT no poder. Mas o PT patrão parece não ter aprendi-
do com sua própria história. O PT patrão apenas apri-
mora as táticas de pressão psicológica e negociação 
questionável daqueles com os quais negociou na épo-
ca em que a greve era sua.
O PT patrão virou governo, melhorou o país e acha que 
não depende mais da máquina que sustenta o estado. 
O PT patrão, que fez muito pela nação, tem a certeza 
de que vai muito bem sozinho. E está indo mesmo!
Eu espero que nosso país siga melhorando, mas estou 
nele para mudá-lo e não para cumprir ordens com as 
quais não concordo. Como coordenador, jamais cor-
tarei o ponto daqueles que trabalham comigo e estão 
em greve. Independente da greve, eles cumpriram 
seus compromissos civis sempre que necessário. E, na 
greve, cultivaram ainda mais sua união na crença da 
construção de um Brasil melhor”.


